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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: A melancia é considerada 
cosmopolita, por ser produzida praticamente 
em todo mundo. Diversos fatores ambientais 
influenciam a germinação das sementes, dentre 
os quais podemos elencar a salinidade e o pH. 
Nesse contexto, o presente estudo teve como 
objetivo testar a influência de diferentes pHs e 
concentrações de cloreto de sódio (salinidade) 
na germinação de sementes comerciais 
de melancia, cultivar Crimson Sweet. Para 
isso, foram realizados dois experimentos 
independentes, sendo eles: I) Efeito do pH na 
germinação: As sementes de melancia foram 
submetidas a água com pH ajustados para: T1: 
6,0 (água pura); T2: 3,5; T3: 4,5; T4: 5,5; e T5: 
6,5; II) Efeito de diferentes doses de cloreto de 
sódio na germinação:  As sementes de melancia 
foram submetidas a diferentes concentrações 
de cloreto de sódio:  T1: água destilada utilizada 
como a Testemunha; T2: 0,25%; T3: 0,50%; 
T4: 0,75% e T5: 1,0% de NaCl. A condutividade 
elétrica das soluções foram 0,0; 4,62; 9,25; 
13,87 e 18,5 dS.m-1 respectivamente.  O 
teste de germinação foi conduzido com 4 
subamostras para cada tratamento, sendo estas 
compostas por 20 sementes cada. Foi avaliado a 
porcentagem de germinação (GF), representada 
pela % de plântulas normais em relação ao total 
de sementes. As variações de pH testadas não 
interferiram na germinação das sementes. Já 
relativo à influência da salinidade, foi observado 
que os teores de 0,75% e 1%, promoveram uma 
redução no poder germinativo das sementes de 
melancia, quando comparado com os demais 
tratamentos. 
PALAVRAS-CHAVES: Fatores ambientais, Sal, 
Produção, Cultivar Crimson Sweet.
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INFLUENCE OF SALINITY AND PH ON THE GERMINATION OF WATERMELON 
SEEDS (CITRULLUS LANATUS)

ABSTRACT: Watermelon is considered cosmopolitan, as it is produced practically worldwide. 
Several environmental factors influence seed germination, among which we can list salinity 
and pH. In this context, the present study aimed to test the influence of different pHs and 
concentrations of sodium chloride (salinity) on the germination of commercial watermelon 
seeds, cultivar Crimson Sweet. For this, two independent experiments were carried out, 
namely: I) Effect of pH on germination: The watermelon seeds were subjected to water with 
pH adjusted to: T1: 6.0 (pure water); T2: 3.5; T3: 4.5; T4: 5.5; and T5: 6.5; II) Effect of different 
doses of sodium chloride on germination: The watermelon seeds were subjected at different 
concentrations of sodium chloride: T1: distilled water used as the Control; T2: 0.25%; T3: 
0.50%; T4: 0.75% and T5: 1.0% NaCl. The electrical conductivity of the solutions was 0.0; 
4.62; 9.25; 13.87 and 18.5 dS.m-1 respectively. The germination test was conducted with 4 
subsamples for each treatment, consisting of 20 seeds each. The germination percentage 
(GF) was evaluated, represented by the% of normal seedlings in relation to the total of seeds. 
The pH variations tested did not interfere with seed germination. Regarding the influence 
of salinity, it was observed that the levels of 0.75% and 1%, promoted a reduction in the 
germinative power of watermelon seeds, when compared with the other treatments.
KEYWORDS: Environmental factors, Salt, Production, Cultivate Crimson Sweet.

1 |  INTRODUÇÃO
A melancia Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai] pertence à família 

Cucurbitaceae, produz um fruto suculento e doce, rico em licopeno, um carotenoide com 
ação antioxidante (KRIS-ETHERTON et al., 2002), e é cultiva em todo o mundo, sendo 
considerada uma espécie cosmopolita (DIAS & RESENDE, 2010). A produção de melancia 
pode ser em áreas irrigadas ou em condições de sequeiro, sendo predominante a produção 
dessa olerácea por pequenos produtores familiares, fato justificado pelo menor investimento 
necessário e também ao rápido retorno (DIAS & RESENDE, 2010).

No Brasil, que está entre os três maiores produtores do mundo (DOSSA & FUCHS, 
2017), em 2018, os estados que tiveram as maiores produções de melancia foram Rio 
Grande do Sul e Goiás (Anuário 2018/2019). No Norte do país, apesar da produção de 
melancia não ser destaque nacional, ela é uma das alternativas importantes na renda familiar 
de pequenos agricultores, a exemplo do que acontece na região do Baixo Amazonas. No 
período do verão amazônico, onde as águas dos rios baixam, muitos agricultores familiares 
cultivam melancia nas áreas de várzeas.

A produção de melancia é influência diretamente pelas variações ambientais, sendo 
estas as responsáveis pela redução da área plantada nos últimos anos (Anuário 2018/2019). 
Além disso, fatores ambientais também interferem diretamente na germinação das 
sementes de melancia, dentre os quais luz, temperatura, umidade relativa do ar, salinidade, 
ph e disponibilidade de água (GUIMARÃES, et al., 2013; DIAS & RESENDE, 2010). Diante 
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desse contexto, o presente teve como objetivo testar a influência de diferentes pHs e 
concentrações de cloreto de sódio (salinidade) na germinação de sementes comerciais 
de melancia, cultivar Crimson Sweet, a fim de instruir melhor o pequeno produtor do baixo 
amazonas, que possui a produção de melancia como alternativa de renda para sua família.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Os efeitos da salinidade e do pH na germinação de sementes comerciais de 

melancia da cultivar Crimson Sweet (Isla Pak), foram avaliados no laboratório de ensino da 
Universidade Federal do Oeste do Pará - Campus Universitário de Juruti, em maio de 2019. 
Para isso, foram realizados dois experimentos individuais, implantados em delineamento 
inteiramente casualizados (DIC), com um total de 20 unidades experimentais (subamostras) 
cada. Os experimentos estão descritos abaixo:

Experimento 1: Para avaliar o efeito do pH na germinação, as sementes de melancia 
foram submetidas a água com pH ajustados para: T1: 6,0 (água pura); T2: 3,5; T3: 4,5; T4: 
5,5; e T5: 6,5, utilizando-se ácido acético ou NaOH 1N, com auxílio do peagâmetro portátil 
Cristol Microph 2001. O teste de germinação foi conduzido com 4 subamostras para cada 
tratamento, sendo estas compostas por 20 sementes cada. As sementes foram distribuídas 
sobre papel germitest, umedecido com água com pH ajustado 2,5 vezes o peso do papel 
seco (Brasil, 2009).

Experimento 2: Para avaliar o efeito da salinidade, as sementes de Melancia 
foram submetidas a diferentes concentrações de cloreto de sódio. As soluções salinas 
utilizadas nos testes foram preparadas através da dissolução de cloreto de sódio (NaCl) 
em água destilada, com as seguintes concentrações: T1: água destilada utilizada como 
a Testemunha; T2: 0,25%; T3: 0,50%; T4: 0,75% e T5: 1,0% de NaCl. A condutividade 
elétrica das soluções foram 0,0; 4,62; 9,25; 13,87 e 18,5 dS.m-1 respectivamente. O teste 
de germinação foi conduzido com 4 subamostras para cada tratamento, sendo estas 
compostas por 20 sementes cada. As sementes foram distribuídas sobre papel germitest, 
umedecido com cada uma das soluções salinas em 2,5 vezes o peso do papel seco (Brasil, 
2009). 

Os experimentos foram mantidos em temperatura ambiente, com temperatura média 
de 28,1°C e umidade média de 86%. As avaliações foram realizadas diariamente até que 
100% das sementes de um tratamento tenham germinado. Foi avaliado a porcentagem 
de germinação (GF), representada pela % de plântulas normais em relação ao total de 
sementes. Os dados foram analisados e a comparação de médias feita pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos nos experimentos 1 e 2 estão apresentados nas Figura 1 e 2, 
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respectivamente. Para estes dois experimentos foi observado que a germinação completa 
de algumas das subamostras de sementes de melancia da cultivar Crimson Sweet, 
ocorreu em 2 dias após a instalação do experimento, sendo influenciada diretamente pelo 
tratamento aplicado, e com as condições descritas anteriormente.

No experimento 1, que corresponde ao teste da influência de diferentes níveis 
de pH, foi observado que não existiu diferença entre os tratamentos aplicados no que 
diz respeito as porcentagens de germinação das sementes de melancia. Apesar do pH 
possuir uma grande influência na disponibilidade de nutrientes para plantas (HANDRECK & 
BLACK, 1999), no processo germinativo avaliado neste estudo, a cultivar testada mostrou-
se indiferente aos níveis de pH avaliados.

Figura 1: Porcentagem de germinação de sementes comercial de melancia (cultivar Crimson 
Sweet), exposta a diferentes níveis de pH, sendo: T1: 6,0 (Água destilada); T2: 3,5; T3: 4,5; T4: 
5,5; e T5: 6,5. Os dados representam a média (n = 4) ± desvio padrão para cada tratamento. As 
letras acima da barra de erro indicam diferença ou semelhança estatística entre os tratamentos 

aplicados, de acordo com o teste de Tukey (p ≤0,05), utilizando o software SISVAR.

No experimento 2 (Figura 2), onde foi testado diferentes concentrações de 
salinidade, foi observado que os tratamento T4 (0,75%) e T5 (1,0%), promoveram a 
redução da porcentagem de germinação das sementes de melancia, quando comparados 
com os tratamentos T1, T2 e T3, que não apresentaram diferença estatística entre si. A 
salinidade, na água ou no solo, é um dos fatores estressantes para a planta, visto que 
reduz o potencial osmótico, além de influenciar na absorção de água pelas raízes (Lopes 
e Macedo, 2008), visto a água fica retida na solução salina do solo (Ribeiro et al., 2001). 
Diante desses resultados, é possível inferir que salinidades superior a 1%, podem promover 
uma redução drástica da germinação das sementes (% de germinação < 23%), o que 
influenciará diretamente na produtividade do pomar.
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Figura 2: Porcentagem de germinação de uma semente comercial de melancia (cultivar 
Crimson Sweet), exposta a diferentes condições de salinidade, sendo: T1: Água destilada; 
T2: 0,25%; T3: 0,50%; T4: 0,75% e T5: 1,0% de NaCl. Os dados representam a média (n = 

4) ± desvio padrão para cada tratamento. As letras acima da barra de erro indicam diferença 
ou semelhança estatística entre os tratamentos aplicados, de acordo com o teste de Tukey (p 

≤0,05), utilizando o software SISVAR.

4 |  CONCLUSÕES
A partir dos resultados do presente estudo, é possível concluir que as variações de 

pH testadas (3,5, 4,5, 5,5, 6 e 6,5) não interferem na germinação de sementes comerciais de 
melancia da cultivar Crimson Sweet. Já relativo a influência da salinidade, foi observado que 
os teores de 0,75% e 1%, com germinação de 67% e 23%, respectivamente, promoveram 
uma redução no poder germinativo das sementes de melancia, quando comparado com os 
demais tratamentos. 
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